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VIDA CRISTÃ E DOUTRINA 

A Imagem de Deus 
“Deus criou o homem à sua imagem; à imagem 

de Deus o criou; homem e mulher os criou.” 
Gênesis 1:27 

Os filósofos nos dizem que o homem, tal como 
existe hoje, é muito mais brilhante e avançado do 
que jamais foi antes na história. A alegação deles é 
que a evolução nos trouxe até este ponto. A ideia de 
que cada geração é muito mais inteligente do que a 
anterior surgiu porque os cientistas determinaram, 
por meio de seus cálculos, que o homem existe na 
Terra há milhões de anos, evoluindo a cada 
geração. Como cada geração se tornou mais 
avançada, eles concluem que o homem atingiu 
agora um nível muito elevado. Será que essa 
filosofia está correta? 
Como nos alegramos que o grande Criador do 
universo nos tenha proporcionado uma fonte de 
informação a partir da qual podemos discernir o que 
é verdadeiro e o que é mera filosofia. Ele nos 
estendeu um convite, dizendo: “Vamos à casa do 
Senhor”, e ao entrarmos em sua casa de 
conhecimento, encontraremos o próprio testemunho 
de Deus a respeito do homem. Salmo 122:1 
Aprendemos com essa fonte, a Bíblia, que o homem 
é “da terra” e que Deus o formou do “pó da terra”. (1 
Coríntios 15:47; Gênesis 2:7). Ao soprar, ou infundir 
nele, o “sopro de vida, … o homem tornou-se uma 
alma vivente”. Nesta descrição sucinta da criação do 
homem, não há sequer uma leve sugestão de que 
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uma forma de vida tenha evoluído de outra, ou de 
que uma espécime menos complexa tenha se 
tornado um ser mais complexo. Deus criou cada 
espécie como um tipo de vida individual e diferente, 
conforme lemos no capítulo um de Gênesis. Após 
cada passo dado para preparar a terra para 
sustentar a vida, e após cada criação separada de 
plantas, peixes, aves e criaturas terrestres, Deus 
declarou que “isso era bom”. Gênesis 1:10, 21, 25, 
31 
Em Gênesis 1:26,27, lemos que “Deus disse: 
Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança”. Percebemos na declaração de 
Deus que ele sugeriu um pensamento plural: “Que 
eles tenham domínio sobre os peixes do mar, e 
sobre as aves do céu, e sobre o gado, … e sobre 
todo ser que se arrasta sobre a terra”. A partir dessa 
declaração, fica evidente que, quando Deus criou o 
homem à sua própria imagem, “homem e mulher os 
criou”, ele quis dizer que tanto Adão quanto Eva 
seriam bastante similares a ele de várias maneiras. 
As palavras “imagem” e “semelhança”, na língua 
hebraica, significam semelhança ou modelo. O 
homem foi feito para ser um modelo de Deus. Como 
o homem perfeito, Adão, era um modelo de Deus? 
Certamente não no que dizia respeito ao seu corpo. 
Nosso Criador é um ser muito superior — um ser do 
espírito — e o homem é apenas uma criatura carnal, 
da terra. No entanto, nosso Criador fez o homem 
como um reflexo de sua imagem em alguns 
aspectos. Em parte, essa semelhança, ou imagem, 
residia na capacidade do homem de raciocinar, de 
lembrar, de perceber tanto ideias abstratas quanto 
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diretas, de fazer julgamentos morais e de possuir 
qualidades intelectuais e estéticas. 
Ao homem perfeito, Adão, foi concedida uma 
qualidade divina de consciência, que permitia que 
ele pudesse distinguir entre o certo e o errado. Foi-
lhe concedido o livre arbítrio para que pudesse 
exercer plenamente seus poderes de escolha. Se 
assim não fosse, a humanidade seria meras 
máquinas, e nossas ações seriam controladas por 
outra pessoa. No entanto, esse não é o caso. Se 
fosse, não haveria exercício de habilidades ou 
talentos, nem chance de desenvolver 
personalidades individuais. Essa liberdade de 
escolha, é claro, pode ser boa ou ruim, dependendo 
de como é utilizada. 
Adão escolheu o pecado 
Adão, aquele glorioso ser humano, o primeiro a ser 
criado, foi dotado de todas as bênçãos físicas e 
mentais. Todo o seu ambiente havia sido preparado 
para garantir o seu bem-estar. O Criador instruiu a 
Adão muito claramente que, se ele obedecesse à 
justa lei de Deus, viveria; se desobedecesse à justa 
ordem de Deus, morreria (Gênesis 2:15-17). As 
instruções do Criador eram muito simples. A 
responsabilidade de Adão em ser digno de viver 
para sempre no paraíso edênico dependia de sua 
própria liberdade de escolha. Infelizmente, ele foi 
levado a escolher o pecado através da 
desobediência. Como resultado de sua queda da 
perfeição, toda a raça que Adão e Eva geraram 
nasceu em pecado e sob a pena de morte por 
herança. Salmos 51:5; Romanos 5:12 
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O reinado do pecado e da morte continua, e 
continuará, até que o propósito de Deus ao permitir 
o seu cumprimento, e chegue o tempo devido para 
o seu término.  No seu amor, Deus providenciou o 
redentor, o salvador, o próprio Filho amado, Jesus 
Cristo, que “provaria a morte” por todos os homens. 
(Hebreus 2:9). Essa provisão para a salvação do 
homem de sua justa sentença de morte foi um “dom” 
da graça gratuita. Romanos 5:15-18 
Em decorrência da queda em pecado de nossos 
primeiros pais, e ao longo dos muitos séculos desde 
então, aquelas qualidades que desde o início 
identificavam o homem como sendo à imagem de 
seu Criador têm sido encontradas em grau marcante 
apenas em uma parcela relativamente pequena de 
toda a família humana. De fato, alguns seres nobres 
têm procurado cultivar tais graças do caráter 
majestoso de Deus; enquanto há outros que 
simplesmente revestiram-se de uma aparência de 
semelhança com Deus. Essa aparência pode 
resultar em um comportamento exterior agradável, 
mas pouca da genuína pureza de caráter com que 
Deus criou nossos primeiros pais pode estar 
verdadeiramente em seus corações. 
Como Deus não pode trabalhar com aqueles que 
carecem das verdadeiras graças, Ele tem buscado 
diligentemente aqueles da família humana que 
demonstraram as qualidades de misericórdia e amor 
a partir do mais íntimo de seus seres. A esses Ele 
tem favorecido ao longo dos tempos, para realizar a 
concretização de Seu plano. Consideremos um 
desses favorecidos, que durante grande parte de 
sua vida demonstrou algumas dessas qualidades 
mais nobres. Esse foi o filho de Davi, Salomão. 
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Lições de Salomão 
A liberdade de escolha de Salomão nos anos 
posteriores o levou a ser vítima das exigências de 
suas diversas esposas e, em decorrência disso, 
desagradou muito a Deus. No entanto, na sua 
juventude, ele foi muito favorecido por Deus. 
Salomão parecia ter herdado de seu pai as 
qualidades de consideração, a capacidade de 
governar e a apreciação pela bondade do Senhor, 
que Davi havia aprendido anteriormente aos pés de 
Natã, o santo Profeta. 
Quando Davi envelheceu e ficou fraco demais para 
governar, seu filho Salomão, com a tenra idade de 
vinte anos, assumiu a pesada responsabilidade de 
governar a Israel. Podemos compreender bem a 
oração que Davi proferiu em favor de seu querido 
filho. Aqueles que são pais de filhos podem 
facilmente compreender a preocupação de Davi 
com Salomão. Compartilhamos este mesmo 
sentimento em relação aos nossos filhos, para que 
encontrem graça aos olhos de Deus e caminhem 
com Ele com retidão. 
Em 1 Crônicas 28:9,10, estão registradas as 
palavras que Davi dirigiu a seu filho: “E tu, meu filho 
Salomão, reconhece o Deus de teu pai e serve-o 
com devoção sincera e com disposição, pois o 
Senhor sonda todos os corações e compreende 
todos os desejos e todos os pensamentos. Se o 
buscares, ele se deixará encontrar por ti; mas se o 
abandonares, ele te rejeitará para sempre. 
Considera agora, pois o Senhor te escolheu para 
construir uma casa como santuário. Sê forte e 
realiza a obra.” 
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O Senhor havia escolhido Salomão para a 
construção de um santuário, que fora o sonho de 
toda a vida de Davi. Ajudado e aconselhado pelo fiel 
profeta de Deus, Natã, e com o favor de Deus, 
Salomão rapidamente se identificou com o espírito 
do plano de seu pai para a construção do Templo. 
Ele sabia que o bem-estar de Israel dependia de sua 
adesão à Lei de Deus e de sua adoração a Jeová. 
Salomão pede sabedoria 
Em seu grande amor por Deus, Salomão ofereceu 
mil holocaustos em Gibeão. Ele desejava tanto 
agradar a Deus que preparou esta grande oferta ao 
seu Criador. Enquanto estava em Gibeão, o novo e 
jovem rei teve um sonho no qual o Senhor lhe 
apareceu. (1 Reis 3:5). Deus disse a Salomão: 
“Pede o que quiseres que eu te dê”, e a resposta de 
Salomão foi belíssima — uma resposta que só 
poderia vir de um coração amoroso. Salomão disse: 
“Sou apenas uma criança: não sei como cumprir 
meus deveres. … Dá ao teu servo um coração 
compreensivo para julgar o teu povo, para que eu 
possa discernir entre o bem e o mal; pois quem é 
capaz de julgar este teu grande povo?” 1 Reis 3:7-9 
Deus apreciou a expressão sincera do coração de 
Salomão. Ele atendeu ao seu pedido de maneira 
maravilhosa, concedendo a Salomão um “coração 
sábio e compreensivo”. Nunca mais se encontrou, 
entre os homens imperfeitos, alguém com a 
capacidade de julgar com tanta sabedoria quanto 
Salomão (1 Reis 3:10, 12). Por causa de seu pedido 
altruísta, Deus também prometeu: “Também te 
concedi o que não pediste, tanto riquezas como 
honra, de modo que não haverá entre os reis 
ninguém como tu durante todos os teus dias. E se 
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andares nos meus caminhos, guardando os meus 
estatutos e os meus mandamentos, como andou teu 
pai Davi, então prolongarei os teus dias.” 1 Reis 
3:13,14 
Ao acordar do seu sonho, Salomão se alegrou ao 
perceber que seu pedido havia agradado a Deus. 
Ele foi a Jerusalém e ofereceu sacrifícios de paz e 
holocaustos diante da arca da aliança ou da arca do 
testemunho. (1 Reis 3:15). Pouco tempo depois, ele 
assumiu a grande tarefa da construção do Templo 
de Israel, conforme instruído pelo Senhor. 

A construção do Templo 
Lembramos como todas as pedras e madeiras para 
o Templo foram preparadas, moldadas e marcadas 
para os seus lugares, e somente quando estavam 
prontas foram levadas para o local de construção. 
Cada peça se encaixava perfeitamente, e cada uma 
se unia à seguinte sem o som de um martelo, sem o 
som de um machado ou de qualquer ferramenta de 
ferro. (1 Reis 6:7). Embora cada seção deste grande 
Templo tivesse sido preparada em locais diferentes, 
quando foram levadas ao local destinado à sua 
construção, nada precisou ser alterado. 
Que lição isso é para o cristão! Não devemos 
pensar, nem por um momento, que podemos 
esperar o tempo passar descuidadamente e que, 
quando chegarmos ao fim das nossas vidas, de 
repente, milagrosamente, estaremos aptos para 
nosso lugar no Templo real. Este é o tempo da 
preparação. Devemos ser moldados, esculpidos, 
polidos e contados agora para o lugar especial que 
o Senhor tem em mente para nós em seu Templo 
espiritual. 
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Percebemos que o Templo de Salomão simbolizava 
uma estrutura maior. “Vocês são o templo do Deus 
vivo”, disse Paulo (2 Coríntios 6:16). O tempo para 
ser moldado e o tempo para trabalhar na preparação 
do Templo espiritual de Deus é agora. (1 Coríntios 
3:9; Efésios 2:10; Filipenses 1:6; 2:12,13). Quando 
todas as peças, ou membros, tiverem sido 
preparadas durante suas vidas cristãs — 
preparadas em meio a este mundo “perverso e 
depravado” — elas serão encaixadas em seu devido 
lugar no Templo celestial simbólico. Filipenses 2:15 
Houve muita celebração alegre relacionada à 
dedicação do Templo de Salomão. (1 Reis 8:65,66). 
Haverá grande alegria no céu e na terra quando o 
Cristo, o Templo espiritual de Deus, estiver 
completo, montado, e quando a glória de Deus 
entrar nele. Toda a terra se beneficiará da conclusão 
desse Templo e será abençoada, assim como o 
Israel natural atingiu o apogeu de sua prosperidade 
sob o reinado de Salomão. Efésios 2:19-22; 
Apocalipses 3:12; 21:22-26 
Nosso tempo 
Deixando o sábio rei Salomão nesta fase da sua 
vida, voltamos a refletir sobre os nossos dias. 
Percebemos que o convite do Pai Celestial continua 
sendo dirigido àqueles a quem Ele encontra uma 
medida da semelhança original do homem com Ele 
mesmo. Aqueles que possuem as qualidades 
originais de amor e obediência a Deus respondem a 
um convite e a um serviço ainda maiores do que os 
de Salomão ou de outros personagens nobres de 
épocas passadas. O próprio fato de ainda vermos 
alguns dedicando as suas vidas a Deus em uma 
consagração a Ele, para seguir os passos de Seu 
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Filho unigênito, é para nós uma evidência de que 
essa obra de convocação e o polimento, o 
esculpimento e a modelagem a ela relacionados 
ainda estão em andamento. Percebemos que este 
é, de fato, o método para a realização do plano de 
salvação proposto há muito tempo pelo Pai 
Celestial. Sabemos ainda que todas as coisas 
contribuem para o bem daqueles que amam a Deus, 
aqueles que Ele chamou de acordo com o seu 
propósito: “Porque aqueles que Ele previu de 
antemão, também os predestinou para serem 
conformes à imagem de seu Filho, a fim de que Ele 
fosse o primogênito entre muitos irmãos.” Romanos 
8:28,29 
Esta Escritura nos informa que uma classe 
predeterminada — a igreja — devem ser cópias, 
imagens, do Filho de Deus, que também é uma 
cópia e imagem do Pai. Como cristãos, nenhum de 
nós nesta vida pode se tornar perfeito como Jesus 
foi, por mais que nos esforcemos e por mais tempo 
que tentemos. Também não podemos assumir essa 
honra por nossa própria escolha. Se fomos 
convidados a nos tornar seguidores de passos de 
Jesus, essa honra nos foi concedida por Deus. 1 
Tessalonicenses 2:12; Hebreus 5:4 
Isso esclarece a questão, pois quando olhamos para 
nossos irmãos cristãos, percebendo que receberam 
o mesmo convite que nós, valorizaremos a sua 
comunhão de maneira correspondente. Aceitamos o 
convite do Pai com corações agradecidos — sua 
graciosa provisão do sacrifício de Jesus, 
possibilitando a nossa entrada neste 
relacionamento. Ao fazê-lo, e ao revestir-nos do 
manto da justiça de nosso Salvador para cobrir 
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nossas imperfeições, tornando-nos aceitáveis a 
Deus pelo mérito do resgate de Jesus, realizamos a 
consagração de tudo o que temos para começar a 
fazer as coisas que agradam a nosso Pai Celestial, 
mesmo que isso nos custe muito. Isaías 61:10; 
Romanos 12:1; Efésios 1:5-7 
Antes de dar este passo importante, devemos ter 
considerar em oração o que significa seguir os 
passos de Jesus e nos converter em uma cópia 
Dele. Nossos afetos devem estar voltados para as 
coisas do alto (Colossenses 3:2). A nova vontade, a 
nova mente, deve desenvolver os frutos e as graças 
do Espírito. Para nos tornarmos uma cópia de 
Jesus, devemos sempre nos esforçar para 
desenvolver e manifestar essas qualidades de 
caráter (Gálatas 5:22,23; 2 Pedro 1:5-7). Todos os 
sentimentos que são agradáveis a Deus e em 
harmonia com o espírito do Senhor devem ser 
buscados, embora isso exija uma vida inteira de 
desenvolvimento sob as influências formadoras do 
Pai Celestial. 
Não devemos demonstrar somente o amor pelo 
Senhor, pela Verdade e pelos irmãos, mas também 
deve haver uma preocupação amorosa e solidária 
pelo mundo. Para sermos à semelhança do Senhor 
Jesus, devemos ter uma profunda consideração 
pela criação que geme — até mesmo por nossos 
inimigos, aqueles que nos tratariam com desprezo. 
Mateus 22:37-39; João 13:34,35; Lucas 6:27,28 
Obediência do Coração 
Provérbios 4:23 afirma: “Guarda o teu coração com 
toda a diligência, pois dele provêm as fontes da 
vida.” No caso dos seguidores de passos de Jesus, 
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nosso direito de fazer parte do Templo espiritual de 
Deus será determinado pela maneira como 
desenvolvemos nossos corações agora. Temos 
esse “tesouro em vasos de barro”, e os fardos do 
mundo e nossas fraquezas da carne tentarão nos 
afastar de nosso objetivo. (2 Coríntios 4:7). No 
entanto, assim como o pai Adão, o rei Salomão e até 
mesmo nosso Senhor Jesus, também temos livre 
arbítrio na questão de decidir a quem prestaremos a 
obediência do nosso coração. Não fomos coagidos 
a servir ao Senhor, à Verdade ou aos irmãos. É uma 
escolha nossa. Com os olhos fixos em Jesus, 
podemos nos tornar como ele. Nosso desejo de 
trilhar o caminho que Jesus trilhou é nobre. Nosso 
objetivo é ocupar o lugar no Templo para o qual o 
Pai tão graciosamente nos convidou, e isso só pode 
ser alcançado ao nos tornarmos conformes à 
imagem de seu amado Filho. Romanos 8:29; 2 
Coríntios 3:18 
Talvez já tenhamos nos perguntado como será a 
experiência, se formos fiéis, da ressurreição como 
seres espirituais, quando abençoados com o 
maravilhoso privilégio de ouvir as palavras: “Bem 
feito, servo bom e fiel; foste fiel em poucas coisas, 
eu te farei governante sobre muitas coisas; entra na 
alegria do teu senhor.” (Mateus 25:21). As Escrituras 
nos fornecem informações precisas a esse respeito. 
Além do Véu 
O apóstolo Paulo nos diz: “Se fomos unidos à 
semelhança da morte [de Jesus], também o 
seremos à semelhança da sua ressurreição.” 
(Romanos 6:5). Qual é a “semelhança” do nosso 
Senhor desde a sua ressurreição? Hebreus 1:3 nos 
diz que Jesus é a “imagem expressa”, ou cópia 
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exata, de Deus! Aqueles que seguem fielmente os 
passos de sacrifício e serviço de Jesus, e que, por 
meio da “perseverança paciente no bem, buscam 
glória, honra e a imortalidade”, serão transformados 
à semelhança de seu Senhor e Cabeça — todos 
membros da família divina de Deus. Romanos 2:7 
Há uma reflexão adicional a respeito da expressão 
“imagem expressa”. É verdade que nosso Senhor já 
era similar ao Pai na sua condição angelical pré-
humana como o “Logos”. Mesmo quando veio à 
Terra como ser humano, ele era à semelhança de 
Deus, pois seu caráter estava sempre em completa 
harmonia com o de seu Pai. No entanto, o apóstolo 
Paulo nos diz que Jesus agora “se assentou à direita 
da Majestade nas alturas”, tendo sido obediente até 
a morte, e mesmo a morte na cruz. Por causa disso, 
Deus o exaltou soberanamente e lhe deu um nome 
que está acima de todo nome. Jesus é agora, de 
forma ainda mais completa, a “imagem expressa” do 
Deus invisível, compartilhando da natureza divina. 
Hebreus 1:3; Filipenses 2:8,9; Colossenses 1:15 
Lemos também: “Vede que amor o Pai nos 
concedeu, para que sejamos chamados filhos de 
Deus; por isso o mundo não nos conhece, porque 
não o conheceu. Amados, agora somos filhos de 
Deus, e ainda não se manifestou o que seremos; 
mas sabemos que, quando ele se manifestar [grego: 
tornar-se manifesto], seremos semelhantes a ele; 
pois o veremos como ele é. E todo aquele que tem 
esta esperança nele purifica-se a si mesmo, assim 
como ele é puro.” 1 João 3:1-3 
Assim, vemos que nosso Senhor Jesus agora é a 
imagem e semelhança exata de Deus, embora o 
nosso Pai Celestial tenha sido e sempre será maior 
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do que todos. (João 10:29; 14:28; 1 Coríntios 15:24-
28). A Jesus foi dada essa recompensa por causa 
do seu serviço fiel. Ele nunca vacilou em sua 
submissão para fazer a vontade de seu Pai, apesar 
do custo. Deus o exaltou grandemente, e tem prazer 
em fazer o mesmo pelos membros “chamados, 
escolhidos e fiéis” da igreja, a noiva de Jesus, o seu 
corpo. (Apocalipses 17:14; 19:7,8; 21:2; 1 Coríntios 
12:12,27). Estes serão submetidos à ressurreição à 
semelhança do Senhor Jesus. Esta é uma promessa 
magnífica que podemos, e iremos, herdar, se formos 
obedientes e fiéis, até a morte! (Apocalipses 2:10). 
Paulo afirmou da seguinte maneira: “Vocês se 
despojaram do velho homem com suas obras; e se 
revestiram do novo homem, que é renovado no 
conhecimento, à imagem daquele que o criou.” 
“Assim como levamos a imagem do terreno [Adão], 
também levaremos a imagem do celestial [a 
semelhança de Deus].” Colossenses 3:9,10; 1 
Coríntios 15:49 
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